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De IQngues terras . . . ter a consolação que a tua mor- ção uma dor, _veio outra feril-o, 1 natureza enobrecem quem as pra­
te, representou para Esposende, e tambern fundo! E' que A:ffon- 1 tica, dignificando ao mesmo tem­
uma grande perda, um luto e so d~ Oliveira, era um dos meus ! po as pessôas visadas, dando lhes 

Qudimane-30-d!'-Abril-de-I926. d uma tristeza que calou ern to os velhos amigos, um dos rapazes . assim o indispensavel estimulo 
Mais uma vez me vejo abri- os corações e sirva isso de leni- do me1i tempo, a quem sempre me ! para novos emprehendimento?, 

gado a quebrar a jura que fizeria mento para todos os seus, em ligou uma grande amisade. Fun-1 e coragem para vencerem poss1-
de não mais escrever para jornais. especial para o meu velho e que-

1 

cionário de Fazenda dos mais · veis dificuldades. E' bem mais a­
E é sempre um caso triste, que rido amigo .José de Abreu. Es- . distinctos, bastantes annos este- 1 gradavel assistirmos a estes reco­
a isso me obriga. posende segundo leio no <<Cava- ve cm Esposende, d'aqui transi- \ nhecimentos dQ dever cumpridoy 

E' a morte de Antonio de doll, prestou ao grande morto, a tando para a Maia, onde tinha a : do que a votos de censura. Devem ,, 
Abreu, o grande amigo e velho homenagem que ell~ mereci~; o sympatia e era queri?o d~ t.odos. i estar p~is saptisfeitos os ilustres 
professor, que me leva a travar seu enterro, diz esse 1ornal, fm de Amador dramatlco d1stmcto, : cavalheiro~ que estão no nosso 
da penna e a escrever algumas uma impunencia funebre enorme. foi muitos annos director da nos- i município, porque n'unca se viu 
linhas. Assim o merecia o homem, sa t:-oupe e bem 'boas peças re-

1 
na nossa terra uma tão grande e 

Quam penoso, porem, me é assim o merecia o professor, as- presentamos, no celebre teatro 
1 
tão sincera manifestação de apoio. 

esse trabalho; a penna obdecendo ·sim o merecia o cidadão e -assim de Santo Antonio. Que sauda- 1 O fim de voltar-tnos a este 
ao luto que me cobre o coração, o merecia o extremoso pae e es- des me faz tudu isto. 1 assumpto, que já foi desenvolvi­
como se reema a escrever, o que poso. 1 Que descance em paz a ;alma do mais ou menos no nosso pe­
me temultua na mente. Seba perdas que ferem fundo, do querido e bom amigo, a quem nulti!J10 numero, é que precisa-

Foi ao abrir ((O Cavado•, não só a população de sua terra, 1 todos os do seu tempo, dedica- mos constatàr mais uma vez a 
que eu tive a fatal noticia; foi co- mas tambem o quanto de afecti- rão uma saudade pelo seu passa· . importancia moral dessa reunião 
mo qu~ uma pancada forte me 1.vo, ha no coraç'ã.o, a morte de mento. A sua esposa e filhos e ao · dos mais importantes elementos 
tivesse ferido! E logo as lagri- i Antonio de Abreu, foi uma des- José Abreu, duplamente ferido da terra, e desfazer·atoardas que 
mas, lagrimas sinceras foram es-

1 

sas. pela morte çie seu pae e agora ' até nós teem chegado. Este jor­
sas, me cairam pelas faces, no José Abreu, 4Pneu velho e sau- pelo do seu tio por afinidade e de nal, que..durante 3 8 annos de lu­
preito saudoso a um benemerito doso amigo, tu que me conhe- quem era grande amigo, envio a · cta tem defendido como tem po­
de minha terra, a um ente que- ces, que sabes bem que no meu saudade que a minha alma _sente ! dido os interesses do concelho> 
rido do meu coração. . coração não ha fingimentos nem do amigo querido. ; mas especialmente os da villa, 

E assim vão desaparecendo i bLrndicias, receio o que n'elle n~o Que Nosso Senhor lhes dê , tem direito a protestar contra o 
as figuras decorativas, os valores 1 irá de saudade e de sentimento, a conformidade com esta morte ! rrocedimento de pessoas que pela 
mentaes, da minha infeliz terra! pela morte de teu, para ti extre- e ao morto o eterno descanço na : sucapa veem fazendo propaganda -

Professor, que foi eximio e, 1 mecido pae; bem deves ter lido paz perpetua. disvirtuando o fim da comissão; 
sem exagero, um dos primeiros, i no telegrama que tie enviei, logo Xarier Viana. e mais do que isso, modifican-
se n_ão o pri~1eiro. professor_ pr~- 1 que tive a fatal no~icia. N' elle para . _,, ... do profundamente o que se disse 
mano do pa1z, ensmou as pnn:ier- : t1 e para os ~eus, ia a saudade, ? I A' d 1 d na já historica se.ssão da Ca-
ras letras _e as nuções precisas : luto que me Ia na alma_. E de ca, i lll a a l a . mara de 14 do mez findo. 
para servirem de ornamento de t~o longe, te env10 de novo · 1 Cor ti nua 
pela vida fóra; ao seu talento, á ' um abraço, grande e comovido, B 1 

• 

sua bondade e ao seu coração~ 1 pela falt.1 enorme, que para tua a r aga ' 
devem muitas gerações~ o vi~tico efectivi,da~e, te f'.1z o teu querido IJQJ fiJl~Al~Q 
que de tanto lhes serviu, neste · pae; ve nestas lmh~s, mal nota- . ··-·-·---·~-----··-····------···-·-·- r 
mare magnom, de luctas e ambi- . das e á pressa, qu:rnto eu te acorn- i A resolução tomada ha dias S. Sebastião 
ções. Durante perto de 30 annos, ' panho n'essa dôr. ' por um numeroso grupo de es- T. 1 ' lf t 
elle foi o preceptor talentoso, o A tua extremosa irmã, a teus pozendenses, de se avistar com t . eve ogar. nt u ~rnd ei~a­
célracter são e seguro, que nos cunhados, filhos e sobrinhos, á às poderes superiores do distrito 

1 
~ir~, na paroçma dgre~a /~d a­

ensinou, a mim e a tantos ou- esposa d'elle, apresenta os pesa- 1

1

· representando a favor de assum- j nn h' ª c~s u~J ª es 1~ 1 ~ e 
"tros, mortos uns, por longes ter- mes, o luto de meu coração e ptos locaes, é, no nosso modo 1 bm ._ on~a 0 dml agroso · fi~­
ras outros, os rudimentos da nos- que Deus Nosso Senhor, tenha de vêr, a mais completa e perfei- ast1l_º' . ave~ 0 na v~spera o­
sa linda lingua e ainda, ba 11ouco no etctrno descanço, a :ilma de ta afirm~cão de patriotismo que go, ~ udi.na~ ºte d m~sic~s. 
lhe demonstraram o quaiitum o teu p:ie, aue foi um cid:idão pres - aqui jamai's vimos, e até raras ve- . ã 0 ia,. els,ª edigre1ad, ptro~ 

· · ' · · · ·d , ·fi d , c1ss o e arraia a ta1 e on e o-
quenam e o est1mavan

11
1, nfiessa pe - tbante,

61
l
1
1 m dcara~ter dng1 ?· 

1 
um zcs se teEra vedn ica o noutras i caram as bandas de Álvarães e 

quena apoteose que ie zeram, om io a opt1vo, a mrn rn e p:irtes. ssa emonstração de B b . V 1• t · d t 
f- · b' d l:d · d J t ll · om e1ros o un anos es :;i que se não c::n o que. cu conce 1 a tu~ terra. , . . so 1 ane a e pen~ cava 1e1ros ' vila 

e propuz, amda assnn bem lhe E como urna ma not1c1a, mm- que formam a comissão Execu- / ·p d · h 
· - · d' l fil ,- · d C f · · J or causa as musicas ou-comovena o coração. ca vem so, 1- o a oso11a po- ttva a amara, 01 uma iornaua d · fi d l 

Meu grande e bom amigo, pular, vejo tambem a noticia patriotica que deve ter influído ve pandca an~, .d can Qo ª glulns. 
· · · · h i d h · · · 1 conten ores ten os. ue 1es que pzes nc cernneno da mm a · l :i morte e um vel o e que- poderosamente nos meios pol1t1-

terra, gosando o etern ' descanso rido amigo A:ffor.so de Oli- cos, para que a sua j~1sta preten· preste. 
na alge<lez do ~eu tumulo, podes veir:-i . Não bastava ao meu cora- são seja atendida. A tlituJes d' estai -----·•·------
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O E.;;pozendense 

Bombeiros volunta- J Na Uór]a / ese .. ito1•io, e lfoe des~ conu\!'c'\ ct'..:spozt"nde 

"' rios Nesta inst.mci b.ilnear encon- ta dat:ti em d:anh• se . E~llTOS d !~ 30 'nl ~S 
Entrega do seu material a Comissão tra-se 0 nosso bom arniao snr. aella desligado do sr. 1 1 ·ª 1rnb•it.,•çã • 

P d
----. d Felippe C1rvalho d' AlmefJ~; Go- .t.ntonlo LttjJe~ llodri- ! Pelo Juizo dé Direito 

or or em supenor o ex.mº fill 'd J O'ues ~relas 
snr. Governador Civil do Ois- mes, D quen o esta terra, ~ ,--··· -- . . 1 da comarca de Espozende 

Jnde C0f1tél demorar-Se alaunS ( oWl\rc•n d fi.l!I{, •ZCDdt• 1 l t . d • . 
tricto foi boatem intim.ldo pelo dº ' . l'. . 'lj VOfTª~du. r.,n1..r-T & 8 pe o c::tr 01'10 () primet -b . d . . d d tas a procur,1r a !VIO aos seus ~ U'..::i> V ... ~' :1 - r . . . - V 

emqulhtsto a mrnJ1st~,1 odr Veste pad~~imentos. !UIA.S ll'U O IClO, esCl'dl~'aO-:l ª'.'8 · 
conce o o snr. oao e as.- F t 1.• 1•nhlic :, ... ~,.. a- correm e ito~ t e tnn-

1 . d· d B azemos voos porque re- . . . .' . ~ . 
cone os, com.rn ,mte os om- ª l t t j Pelo Jutzo cl1.\ 011· .\1tc1 t·t tlt·ls" conf'l" 11 ·1 "" ··1i1 1.:ia b ' º f; bresse comp e ,ltn:!fl e Cllícl 0, ~ V e ' r ( n • • •( l . [ . • ;• ,[ 

t eircs J o~udtanos;-a, a~e{ ª e.n- .•. da comarca de Espozen · 1 e ultitua pul>licaç::io :10 «J)ia-
rega e o o o ma ·.ena ex1s- Eutt•ando a ba.-ra l t . d . - i . d G ' t tente desta Asso.:iação á nova e e, e car orio o es?nvao ·no o « overno)). c1 an-

gerencia eleita ha perto de 2 anos. Pro.:edente d.t Figueira da -Varela-, e no lll ven · 1 do para todos os &ermos 
Essa entrega realisou-se pe- Foz deu entrad.l no nosso por- ta rio a que se prot;ede 

1 
de inventario, a ~é , fi 1wl, e 

las 3 ~oras da tarde na cas.t do to aclulupa •Venturos.l•. por obito de Ana Barbo· ques·e proced:}pür ub_ito de 
m-1~e:1 al, na presença do snr. A- ... sa, viuva, moradora que 1 José Fernades de Sá. 
dm1n1strador do concelho, se- il. pro posito da r · i · f. ª r • d v·i 1 ,· r · d F , 
cretario, oficial e_ duas praças da eif•eular,à!J l~l - ( cl , ~;.,uezt.a e ,.1a 1 ~.~UVO, qu~. IOI ' e 01. 
G. R., a Co:rnssão e grande uma grand~ cidade deve:, em Clia, .cül L em editos de tt 1~- Jc~es, os mteressa.dos J~-
numero de associados, fazendo- grande parte, a sua prosperidad~ á ta dias a contar da ulti- se Fernandes de Que1-
se o arrolamento e entrega do regularidade do seu trafico. As vias ma publicação no « Diario roz, e mulher Maria José, 

que a sulcam são como que outras 
que se encout~ou. tantas artérias pelas quaes a activi- do Governo)), citando o in- auzentes em parte incerta 

Esse material encontra-se em dade penetra em todos os seus pon- ternssado José Francrsco . do Brazil. Manuel da Cos.: 
estado ~ergonhosn de conserv~- tos. E, se por nma causa qualquer a J ·a d R ' t N · , · · " t 
ção e rncapaz de poder servir circulação cheg;1 a .int•·rromper-se, Ol oe, casa O com osa 

1 
a eiva, VlllVO: au-:;en e 

para 0 fim a ·que é destinado. toda a vida da cidade vem logo a ~outo, auzente. em pal'te em Fr~nça, Jose ~ernan-
Faltam ali tambem varios perturbar-s!J. incerta do Brazd, para as- '. des Neiva, e Joaquim Fer-o mesmo succede eom o corpo 

objetos que convém que a di- humano. Quando a circulação se faz sistir a todos os termos : nandes Neiva, solteiros, 
gna c?missão averigue do seu imperfeitamente, ou quando o s:rn- do dito inventat'io, até fi- ! maiores, auzentes no Bra· 
paradeiro e faça voltar ao seu gue não é bastante rico para levar nal, sob pena ue revelia. l zil, sob pena de revelia e 
Jogar. aos differentes orgãos as forças de . . d 

1 
. , • • ,1 o arquivo d.'aquda institui- que elles têem necessidade, as fun- e sem pre-3mzo _o seu an- ! sem p1 e3mzo uo seu an-

ça-o ';tão ro1· entregue o que não cções vitaes afroixam, e o estado ge· damento. . damento. 
_ 

1
•
1 i

1 ral da saude não tarda a recentif .se. 
se justifica por modo algum. As Pilnlas Pink encarregam-se Espr1zende, 15 de Maio Espozende, 'l de Julho 

Parece incrivel que houves- de assegurar a regularidade da cit·- de 1926. de 1926. 
sem creaturas que _tão baixo d~i- culação sanguínea, dando ao sangue Verifiquei a exactidão. Verifiquei. 
xassem descer os mte.resses d.a- a pureza e o vigor que lhe permit- O Jut·z de·nr·t·e1.to O Jui'z de Dr·c·e1'to-tem dispensar a todo o organismo 
quela corporação e amda assim os elemento:; indispensaveis ao seu R p · · · ' R P ' l ' 
tivessem o arrojo de não fazer llom runccionamento. .,, ai~ic::_s eI 81~ a. . ~rn_os er,e ~a. . . 
uma entrega mais digua e mais As consequencias do empobre~i· O Escr1 vao do 1. oficio, O Escri vao do 1. offic10, 
correta. mento do sangue: dôres de estorna- Antonio de Almeida Va- Antonio de Almeida Va-

No proximo numero dire- go más digestões, insonias, etc., e rela. : rela. 
finalmente a anemia, a neurasthenia, 

mos mais alguma cousa sobre es· o enfraquecimento geral e todas as ~~~~tzE]~~tz3ll~~tzE]~~~$ 
te caso. affecções de debilidade e languidez, 00 ~ lf.. '•'~' :), 'i'"' ] 

... são sempre eficazmente combatidas t 1.,:,-i-~ ,~ ~~- :::: ·zL~'.~: '" ~- ';'::' ;~'~,Tf'ilLEZ~ 
raeifismo com as Pilulas Pink, que regeneram . . ~ .. f'( r.; .. '.':\ i,~-.-. ~·1 !\\\ f''. T fd@'.l 1° 

Mais de cem mil mulheres fa:~n:u~~s~:~~~ª: ~~:~~~~~~ ;~~ ~ · ~~r=.êJ.,.\.§:.~:.,~:~;~:;::n·~--Hil ~ ~ 
Pacifistas, oriundas das diversas bilitados. .:>-;. ,~ . ..:~ -."'-·~'"-

·' t,..~,.~~, ""' 
;~~!~~: d~ltf~~~t;~~: ~~;cer~~= peto ~~~çºo àcteve;~ª6$~ ~d~:i:~. fa~~1a~~$ ,. . /. 11~/~r:·~*.'·!\ ~ ~-
d d · d 1 r · as 6 caixas. D"posito geral: Bastos & C. a fil {' ;: / , . '\ 
. res, epOlS e evaret11 a eieltO Avenida Duque de Loulé 126 r.'-Lisboa. ~--"'~" rui:;:: Íj / 1> l· "\~ \ 
conferência de propagandas da ~ ~., ,~;[ :· ;.:/-'- ...._•/ " .. \. .,. m 
sua doutrina em todas as cida- ~1 ~llll M.·. '111~ ~~ :!:.A.'31 ~ Q_i lf1·~'4~tr-;cJ;~.')':.'"ml 1"'~~'"i:. ~.. 1 
des por onde iam passando. t'Jtmm.l~~~'-J~~ ~~ j[!}.*~~·'*r;{~~~?"~:~~l'h~~ }\ 1 

A um exercito dêstes não se ·- @;r!· ,~ 1 
tornaria muito dificil fazer de- A..ssoeiação Húmani- &:1 & h , 

pôr as armas a meio milhão de t:i!~:.:e?r~~ei!:r :~~ mr h ~!~'~lfi;.< -.,f~' /• . ID1 
homens! ta1·ios. ilU .,c.,,··,l.r~ t~!J;! . . ./~", r Illl 

••. - - ··- . -·---· ~~= -~ . -~ ... , ':7 '.p:~~~~ ·' ~ 
Faleeimento "'-'·~~;~;~ • 

Em Nicteroy, (S. Paulo), fa. t~ii·(----is..1. (e)_, n ti nÚa a acei- 11-'1'rt~i .::~~ .. _.:J;B1l~~ Leixões: 

00 
leceu ultimente o snr. Joaquim • • .__ 0 
Donas, nosso assinante, ali re- a lllSCr1pçao PafJUetes eor1•e iós a sahir de 
sideote ha muitos anos. (le POCl.():-:. pai·c'l (} ''"l~- rr,;,.,t-' DE'SEADO em 30 de Junho para o Rio de Janeiro, Sant;:is,Buenos-Ayres. ~ 

Era llm ml.nl1oto niu1'to •J , , ú \.• ·J 1 DE~ ,,\ d J h R B A 1
' 1n- . :>" em 2 e ua o para o io dt: Ja·1eiro, Santos, e uenos- yres. t 

teligente e ali sobei·~u11ente esti- f1() ·1ct1ºvo l]lle L\ste ,•,'!! DE~.lERARAem II daAgo;;toparaRiodeJaneiro,Santos,e Buenos-Ayres. ... 
d ( ' _, "·'~ - ffü'' Estes ·~uaoetes saltem de Lisboa no dia~-• ma o. • 1 • 1 ' 
Paz á sua :ilma. JêH n no a >r1g-o f os 1J seg'ninte e roais os partnetes: 

- -··· cs la t n los (resta As- 1'[:;. A)~e~~URIAS em '18 tle J1tnl10 para o Rio de Janeiro, Santo~, Montevideu e Buenos-~ 
Teaf.rO • ,.. J ARLANKZA em 11 de Julho para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

No nosso teatro realisou-se 80Cl'\C'l0 ,u .\Iontevidtu e Bu~nos -Ayres. 
' e ~< • fj·"[:'. A VON, e. m 23 de Jalho para a PernambL1co, Rio de Janeiro S • .mtos, Montendeu, ~ no ultimo domingo, de tarde e 1J ? e fü,enos-Ayres. li 

á noite, dous atrahentes cspecta· DVCLt\RAC. ÃO Boc~ Na agencia do Porto podem os sr;. pa>;.1geirO:i der." cl"sse escolher os be-
culos do drama sacro-ccSantO ~ ~·'íl liches á 'ista das pianlas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO.\fMENDA-~ 

1 MOS TODA A ANTECII'AÇÃO. 
AntO!liO)), cujas cas1s estiveLHD. ()anr!iflo '1ietor {;a1•- r. 1 E>ta Companhia ten~ carreiras rcl~ttlam de .paquetes de IIambuq:o a Nova 
repiet,lS de espectad,-ircs. nelJ•o, ag4'fl f,.('I d(~ fJU.S - '-~~York, co~n _es~al~s por :>ou'.hampton e Cherbourgo. _ 

Eata redacção agr,ldece a ca- sagens" iU -~~\JHtrh,s, fíl.J IJ1.l'l iJ•I' aos /l/UVOS ayentes no norte de Porlttgf!l: '.11 
<leira que lbc foi oferecida. dt'(~lnra. (fll ('I ;uu· á"aU'.l Uü ...... .. l~ ][ ""r 8z; e o. 111 

-- _,_,,, .•. .,..,..,,,,.. --- d('I Wl U lll', á"í'X!JU tem- ~r l~J. liUA DO l'ff.\.'iTg O. 
0

llE:-.IHIQUf<J.--POH.TO nJf 
f{p '1 1t·c hr-~e; f'l!!lSO!éll'-Se. . P•n•a1~jao1~,ltJ\ o St'U 1 mi 01( CTO!Jl iiCll~ C01'1'espondentes nas provinâas. ll 

:rf:'-.::.4; -:--i'g_~ _H:~~°ª~l?.:=lit~k~fi=~~H 
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